
 

 

 

Ficha de Caraterização de Práticas Inspiradoras 
 

Nota: Se pretende que a S/ prática seja integrada na Base de Dados de Práticas Inspiradoras dinamizada pelo ACM, I.P., deverá 
enviar esta ficha devidamente preenchida para o seguinte endereço eletrónico: politicaslocais@acm.gov.pt 

 Identificação da Entidade 

Designação Município de Torres Vedras 

Morada Av. 5 Outubro, 2560-270 Torres Vedras 

Município e Distrito Torres Vedras – Lisboa 

Telefone 
Email 

gabimigrante@cm-tvedras.pt 

Pessoa de contacto Elsa Neto 

 Identificação da Prática 

Designação da prática 
Móvel contador de histórias - Histórias na Gaveta 

Área de intervenção Cultura, Educação e Formação 

Objetivos e finalidades 

Móvel contador de histórias - Histórias na Gaveta é um projeto que visa criar 
um incentivo à leitura, e ao mesmo tempo promover o respeito pela 
diversidade, para uma melhor integração da comunidade imigrante e sua 
interação com a sociedade de acolhimento. 
 
Pretende-se alertar as crianças para a importância do respeito pelo Outro e de 
uma forma simples explicar o que é a imigração, o que é ser imigrante. 
 

Público-alvo 
Este projeto destina-se à população imigrante e autóctone, nomeadamente 
crianças entre os 3 e 10 anos e respetivas famílias/escolas. 

Parceiros envolvidos 
Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes de Torres Vedras e a 
Biblioteca Municipal de Torres Vedras, ambos serviços do Município de Torres 
Vedras. 

 Descrição da Prática 

Caracterização da prática 
(A que problema pretende responder? Qual a solução 
implementada) 

 

Móvel contador de histórias - Histórias na Gaveta é um projeto que tem por 
base a promoção da leitura e da educação intercultural nas camadas mais 
jovens. 
 
A ideia de se trabalhar a temática da imigração surgiu da necessidade 
identificada a partir da acentuada procura da população imigrante, aos 
serviços bibliotecários. 
 
O projeto consistiu na elaboração de um “móvel contador de histórias”, 
composto por várias gavetas, portas e prateleiras (tipo cómoda), em cujos 
compartimentos se encontram as histórias (sob a temática da 
interculturalidade) e objetos (oriundos de diversos países). 
 
Cada artefacto visa despertar a curiosidade sobre os mesmos. À medida que 
estes objetos são desvendados, são contadas histórias em torno dos mesmos. 
Histórias que falam sobre imigração, viagens, pessoas, culturas, saudades, 
diferença, diversidade e tantas outras ideias. 
 

Competências necessárias para a 
sua implementação 
(Competências da entidades responsável pela sua 
implementação, mas também contributos e 
complementaridades dos parceiros envolvidos) 

Contadores de histórias, com perfil para articular como público-alvo e à 
experiência/sensibilidade para as temáticas associadas. 



 

 

 

Envolvimento do público-alvo 

O público-alvo é diretamente envolvido à medida que se vão desvendando os 
objetos e as histórias, sendo mesmo convidado, de acordo com as suas 
origens, a explicar os objetos ou até a contarem as histórias, muitas vezes da 
sua cultura de origem. 

Metodologia de implementação e 
instrumentos 

Criação do móvel e seu apetrechamento de acordo com as histórias e objetos 
associados às temáticas a desenvolver. 
Contadores de histórias com perfil para lidar como público-alvo e sensibilidade 
para os temas associados. 
Definição da programação e sua divulgação. 
Capacidade de mobilização dos destinatários – jovens e suas famílias/escolas. 

Estratégias de comunicação da 
prática junto do seu público-alvo 

Numa fase inicial, as crianças eram trazidas pelas escolas à biblioteca, durante 
a semana, para assistirem à atividade. Nessa altura, levavam com elas um 
convite para que as suas famílias participassem nas sessões orientadas para 
famílias.  

Dificuldades e obstáculos 
(Identificação e sinalização da forma de os superar) 

Não foram identificados obstáculos. 

Fatores críticos de sucesso 
(Fatores que desempenharam um papel importante 
na emergência e na qualidade da prática) 

 

Boa articulação entre os serviços. 
Parceria com as escolas. 
Perfil e experiência dos Contadores de histórias.  

 Resultados da Prática 

Valor acrescentado 
Maior aproximação dos imigrantes aos serviços da biblioteca municipal. 
Contributo para a sua integração a nível local. 
Valorização da diversidade cultural. 

Impacto em termos de igualdade 
de oportunidades 

Metodologicamente, a interação promovida em cada sessão permitiu um 
espaço de partilha fazendo com que todos pudessem contribuir com as suas 
experiências. 
Promoção do acesso dos cidadãos estrangeiros aos serviços da Biblioteca. 

Sustentabilidade 
Considerou-se que a atividade cumpre os objetivos de sustentabilidade, uma 
vez que poderão ser abordadas diferentes temáticas reutilizando o móvel e 
adaptando as áreas abordadas. 

 Fatores críticos de sucesso para a disseminação da Prática 

Fatores críticos de sucesso de 
apoio à disseminação 

Experiência no trabalho em parceria. 
Perfil e experiência dos Contadores de histórias. 
Definição de uma programação e sua divulgação. 
Capacidade de mobilização dos destinatários – jovens e suas famílias/escolas 

Proposta de Metodologia e 
instrumentos 

A entidade responsável pela implementação do projeto, está disponível para 
esclarecimentos. 

      Adaptada a partir dos instrumentos disponibilizados no contexto do Programa de Iniciativa Comunitária EQUAL                                                                           Junho 2015 

 


